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0 4 MAR 1997

Dispõe sobre a criiição de depósitos para o recolhimento de

•baterias usadas de telefones celulares, e dá outras

providências.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta:

Art. 1° - Fica o Poder Público Municipal obrigado a criar locais para •

depósito, armazenagem e destino final de baterias usadas de

telefones celulares na cidade de São Paulo.

Art. 2° - O estabelecimento que comercializa baterias para

celulares, necessariamente, deverá manter, em local visível ao

público, recipiente para recolhimento de baterias usadas.

Art. 3° -	 Os infratores serão punidos com as seguintes

penalidades:

I. multa;

II.suspensão -temporária da autorização de funcionamento;

III. cassação da autorização de funcionamento.

# 1 0 - A multa estabelecida no inciso I deste artigo será de 500 . a

2.000 UFIR (Unidade Fiscal de Referência), ou outra unidade que

venha a substituí- la, levando-se em conta a capacidade

econômica do estabelecimento infrator.
Cód. 0522	 SEÇÃO DE REVISÃO lAtiRENSA OF n Ch&l. ZO EST AJO S.A. - IMESP
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# 2° - A autoridade administrativa, responsável pela aplicação das

penalidades previstas, deverá aplicá-las progressivamente.

Art. 3° - O Executivo regulamentará a presente lei no prazo de 60

(sessenta) dias, contados da data de sua publicação.

Art. 40 - As despesas decorrentes com a presente lei correrão por

conta de dotações orçamentárias próprias, suplementadas se

necessário.

Art. 5° - Essa lei entrará em vigor data de sua publicação,

revogadas as disposições em contrário.

4 ou_

Sala de Sessões, 25=da-few~ de 1997.

Cod. 0522 im pREN4SA OFiC n At. OSS"raDO $ a — isAssp



JUSTIFICATIVA

841	
de

Trata-se de medida similar à adotada pela Companhia Estadual de

Tecnologia de Saneamento Ambiental (Cetesb), em conjunto com

a Prefeitura Municipal de Ribeirão Preto.

As baterias de celulares são compostas por produtos altamente

poluentes, como mercúrio, chumbo, níquel, zinco e cádmio.

Segundo o gerente regional da Cetesb, Ivo Clemente, em Ribeirão

Preto, a exemplo de São Paulo, as baterias usadas são

depositadas em lixo comum, podendo, num espaço compreendido

entre 10 a 15 anos, contaminar os lençóis freáticos.

Naquela cidade, onde são produzidas apenas 11 toneladas de

baterias por ano, a solução encontrada foi instalar contêineres em

vários pontos da cidade, para que os proprietários possam

depositar as baterias usadas quando forem substituí-las por novas.

O conteúdo dos contêineres, cada um com capacidade de

armazenamento de 80 quilos, deverá ser encapsulado em caixa de

concreto e acondicionado em depósitos de lixo industrial.

O presente projeto é apenas o pequeno passo para que,

futuramente, todos os outros tipos de' baterias de produtos

eletrônicos sejam também depositados em lugares próprios.

Dado o grande alcance social do presente projeto, é a presente

para solicitar dos nobres pares a aprovação do mesmo.
Cod. 0522 is.1.•EnSA O g tOtit. DO ESTADO S A. — IMES.



Papel para informação, rubricado como folha ri!

do processo n°	 118 	 de 19  97	 06 03 97 

Ao Senhor Assessor Chefe,

Sobre o assunto, consta:

Em 06-03-97

PL. 100/97	 41,1

,o,t

V5M 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Manifeste-se o autor sobre

o Projeto de Lei 100/97-;-------

por conter mataria de mes-

mo teor.
-

/ •/

ELO ODLF0
Presiei1te

Ao nobre Ver. Arselino Tatto:

Tomar ciência e devolver.

12.03.97

LUIZ Etken4IR	 E CARVALHO

TC•cnIco Leg. Ch.h'-

A. T. tr://i\-4v
2(r	 ,)

Sri



SEGUE 	  juntado 	  nesta data, 	

sob folha 	

Em

(a)

documento 	 e papel para informação, rubricado 	

\.‘

.1‘ Com. d Consta • justiça

LiL3'

CARI/ALIEI

Aaa, Teca • CNN

E e e; etz,i ra cc**

•a	 -	 e,„ „.‘...v

Ee d-1	 ol..0	 •

1'; (	 t 121 ti o	 (	 *

••n

Cf' A V	 611—CILINT-TjOiti.PSIPI NEICS-
e".•,AuxjAjAit WISLA1 IVO

•tri-3,-)

1

Ac:	 1///474;

para rek.

•



r	
1,

_

• • !,:.r -o	 ,	
..•,;,on.),"1(

IsJ

- ::'  ,:::'4 l'ç  ;'••-•. -- 	 cuup.....	 . d	 19 ...) 4-

'.' PUBLIQUE-SF Er''
. P. ...... I.. .. I. ... I . T ..............4	 ... ti funcionário

.. .4(	 ............... t.

94k- __

	

.. i!!	 _, ___.

/
/	

P91r6 t.ff, f, aI	 I

	PARECER N°.	 /97 DA CO , ...SÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE

Trata-se de Projeto de Lei, de autoria do nobre vereador Arselino Tatto, dispondo sobre a
criação de depósitos para recolhimento de baterias usadas de telefones celulares e dá outras
providências.

Objetiva o nobre vereador, com tal proposta, preservar o meio ambiente da cidade, haja vista
que na composição das baterias de celulares encontram-se produtos altamente poluentes que,
depositados em lixo comum, podem contaminar os lençóis freáticos.

Além de meritória, a propositura deve prosperar por encontrar-se plenamente amparada, pelo
artigo 13, I, da Lei Orgânica do Município de São Paulo. .	 _

Somos, portanto

Pela Legalidade

Sala das Sessões, o '4/(41/q fr

e.)-1.244 /1.997

:1.	 PA R
1 é.) - 244/1.997

LEI N°. 118/97.. T-1 Lin A A ll /017
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Marlene §.ãe CO

Secreta:ia

Recebido na Comissão de
Politica Urbe Metrop.e é.i0i3

lente
Em 1.0,(7Amb_9.?s

MAMAMALIA	 V&SCONCELIOS AUGUSTO

Secretária da Comissào do Politica Urbana,
Metropolitana e Melo Ambiento

, C.)
AO NOBRV/EREADOR.......

PARA #./ATAR.
,‘•(.

Salkda Ccmissão d&olítica Uf bom

.54io Ambientp
kâatropolitana



COMIST40 DE POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE

nesta Comisso,

Reg imento Interno

Tendo decorrido o prazo regimental

para análise desta propositura e havendo a necessidade de

maiores estudos da matéria, prorrogo o prazo deste processo

conforme disposto no art. 63, caPut, do

Em, oUM/97

•
/Z

Vereadora Aldaíz Sposati
Presidente da Comisso d Política Urbana

Metropolitana e Meio Ambiente
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Folha n e. 04-
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Vereador Aldaka SposatiIt

Presidente d Comissão de Política Urbana,
Metr politana e Meio Ambiente

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL
DE SÃO PAULO

I	 d: • 11.1.
•

Vimos solicitar a V. Exa. que seja encaminhado pedido de informações ao Execu-
tivo, relativo ao Projeto de Lei n° 118/97, de autoria do Nobre Vdeador Arselino
Tatto, no sentido de serem providenciadas respostas aos quesitos abaixo
elencados:

• •	 .	 efo
1) Qual a opinião dos diversos órgãos técnico-administrátivos . Ia Prefeitura sobre,

este Projeto de Lei ?

• 2) A Prefeitura de São Paulo tem a intenção de, futuramente, executar a coleta
seletiva do lixo, como é já comum em muitos países ?

3) Qual o destino que a Prefeitura dá, atualmente, a tão perigosos e poluentes
rejeitos como é o caso das baterias de celulares ?

Em, 013.12)9)

• Defiro, em GA /

Ver aalr Nelo Rodolfo
President da Câmara Municipal de São Paulo

COO. 0522
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Sr. Cristino.

Oficiar ao Executivo solicitando informaç6es para a

Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente.

05/12/97

MARGARETteeNES DA SILVA

Chefe de	 çãO Técnica III

Substituto

Sr ã Chefe.

Oficiado, conforme solicitação de V. S.

05/12/97

JOSÉ CRISTIWSOUZ A SANTOS

rs tn Pfla Técnica

SEGuE 	 • juntano	 	 , neste out.
loc 'mento  -8	  • papel d. informaçho
...10 , iCa GO  t)  sob folha 	 oc....Sàf

Em	 /91-

JOSÉ C RISTINO SOUZA SANTOS
Assistente de Chefia Técnica



Folha rr.'Whano.	 saS	
-
dopo

de 199'3

12ámara AnicOai -de-:-5‘a4-6~égè

São Paulo, 1	 de dezembro de 1997.

18 - OF-LEG3
OFICIO N.0828/1997

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de
Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, nos termos do
art. 68 do Regimento Interno, encaminho a Vossa Excelência
cópia do Projeto de Lei n2 J.5.8/97, de autoria do Vereador
Arselino Tatto - que disp6e sobre a criação de depósitos para
o recolhimento de baterias usadas de telefones celulares, e dá
outras providências - solicitando-lhe se digne determinar
providências no sentido de que nos envie subsídios para que a
referida comissão possa emitir parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado apreço e distinta
consideração.

NE(0" KOPOLF0
P esidenfe

Anexo: xérox do PL 118/97 e do despacho da comissão solici-
tante, fls. J., 2 e 7 do proc.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Celso Roberto Pitta
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

z . a ,



Folha h". 	 40() 	do proc.

n •. 	1.5f 	de 195/-

•
da contado aolloltante, fia.Anexo: xerox do Pl. n2 118/97 e do

1,2 e 7 do processo.

:UCA! EM:
/97

MEMORANDO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

São Paulo,__12de  dezeffbro 	de 19 97

Recebi ofício Leg.3 n 2 92e/97 ,	 de

12/12/97	 , solicitando ao Executivo informaçOes referentes

ao Projeto de Lei n 2 118/97	 , de autoria do Vereador Art3elino

Tatto.

30D. 0553

ElierréC.) Pinha

Oficial dbine5?
SGM/M L



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para Informação, rubricado como folha n9 	

do processo n9	 Ire de 19 91-	 'PR /.	 	 (a) 	

JOSÊ CRISTINO SOUZA SANTOS

Assistente de Chefia Técnica

Douta Comissào do
PoliIica Urbana, Metropolitana
e Meio AmbientoEmJL, a

MARCAR.
Chefe

?<'UNES DA SILVA
e Seção Técnica III

Substituto

RecoLido na Comisso d8

Politica Urb. Metrop.e Maiô
Ambiento

Ernjas S0 h,

INÁCIO VEIGA
Aazilizr Legidlituvo

CCM). 0233



GABINETE DO PREFEITO

Senhor Presidente

04 0 2
3"D

ttjA U?n
COSO PTTA

Prefeito

J».1

Folha rr. 44	 do proc.
NP. PB 	 de 19  .77 
O fun •. o, g io 	 e)

~ta .6 2 ,A)zeOfi

São Paulo, 0 14 de 4-tikOlLt,N.,&"	 de 1998
ti

()AioA. 2 .e 1t.0 O a/98

15 - DOCREC
i5-0029/i99

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópia das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas aos Projetos de Lei constantes da relação anexa.

Aproveito a oportunidade para reiterar

a Vossa Excelência os protestos de minha alta consideração.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Nello Rodolpho

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

LMBN/fsc

SGM - 002 - DGM
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MARCOS ANTÔNIO LFONIDAS

Chefe de Seção Técnica
Substituto

Recebido na Comissão de

Politica Urb. Metrop.e Meio

Ambiente

Em5/2798 as (1 .h.

MACIO VEIGA
Auxiliar Legislativo



Folha o'. a 	 do proc.
N. 	 1.18 	 de 19.31
O funcionário	 1=6"

CÓPIA DAS INFORMAOES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI N9 118/97, REFERENTE AO OFÍCIO N9 18/LEG .3/0828/97, REME-
() ‘-)	 --

TIDO 'A CÂMARA MUNICIPAL COM O OFÍCIO ATL . N9 	 "/9 8 .

•



Em 19/01/98Do Processo n.1997-0.264.648-0

LIMPURB-G
Senhor Diretor,

%Sr

•

Folha	 do proc.
N'. ........	 . ............. de 	 1977..O funcionário	 41"	 •Í

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA DE SERVIÇOS E OBRAS

DEPARTAMENTO DE LIMPEZA URBANA
Folha de Informação Ng. O8

No que tange aos quesitos constantes de folhas 05 apresentamos o
• que se segue:

Quesito:1 - O Projeto de Lei 01-0118/97 acrescentará um
instrumento útil à proteção do meio ambiente em nosso Município. Todavia, não é
suficiente que as baterias e pilhas sejam recolhidas pelos estabelecimentos que
as comercializam. Será necessário definir processos de reciclagem das mesmas
ou, pelo menos, criar incentivos para que as empresas privadas procedam a
referida reciclagem.

Quesito: 2 - A Prefeitura através do Departamento de Limpeza
Urbana - LIMPURB pretende ampliar a coleta seletiva por meio de coleta em
Postos de Entrega Voluntária - PEVs.

Quesito: 3 - Atualmente as baterias e pilhas são dispostas nos
aterros sanitários em mistura com lixo domiciliar. O número de pilhas
descartadospor dia é muito pequeno, e não tem afetado o meio ambiente. Caso
as substâncias poluentes existentes nas pilhas e baterias sejam lixiviadas pelas
águas das chuva que caem sobre o aterro sanitário, e seriam recolhidas junto
com o líquido percolado dos aterros, o qual é tratado nas Estações de Esgoto da
SABESP - assim, não poluem o meio ambignte.

-0

FER ODREDA MOTTA
"Pfz-," TENTE TÉCNICO

LIMPURB-G

CAV/daor.



•
CAV/daor.

PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA DE SERVIÇOS E OBRAS

DEPARTAMENTO DE LIMPEZA URBANA
Folha de Infoppmão N2. 02

Folha ri'. is, 	 do proc.
N. 	 119 	 do, 19
O funcionário ...........	 _

Do Processo n.1997-0.264.648-0	 Em 19/01/98

SSO-AJ
Senhora Assessora,

(a)....
DON4ZETI AP O. ROMÃO

ADMPOSTRATNO
'RS-G

Encaminhamos o presente com a manifestação deste•	 Departamento.

CARLOS-ALBERTO VE NTU R ELLI
Diretor de Departamento Técnico

LIMPURB

3 71
:\ 198 *

2 '2 101198	 ,
'



Era o que nos cumpria informar.

41/
ERV

C.11.T1m/Ma Assessoria
- SSO/AT

récnica

rN

Folha n°.  i_.5-  do pro‘. i

'.	 M	 da 19  n ,
O  funcionário 	

PREFEITURA DO MUNICPIO DE S40 PAULO
SECRETARIA DE SERVIÇOS E OBRAS

Eis. o2. n2.

do PROCESSO n° 1997-0.264.645-O em 26.01_99 (a)..,"55-acit"
j4;0!

SSO-AJ 
Sra. Proc. Adriana:

Após análise do quanto solicitado pela nobre
vereadora Aidaiza Sposati Tis. 05 do presente, e as
respostas do Assistente Técnico de LIMPURB-O, En g2 Fernando
Sodré, com as quais concordamos parcialmente, damos a seguir
a opinião desta Assessoria Técnica.

QUESITO N2 1- O Projeto de Lei 01-011S/97 sd
se refere a Baterias de Celulares, mas existem as Baterias
de Relógios, as Pilhas Alcalinas, as Lâmpadas Fluorescentes,
as Lampa das de Mercurio,, etc, que também são poluentes, e
não estão sendo abrangidas pela Lei.

Uma vez recolhidos estes materiais que
isoladamente pouco contribuem para a poluição da meio
ambiente conforme descrito na resposta ao quesito • 23, em
conjunto se tarnam uma fonte altamente poluente, cujo custo
para ser neutralizada alto, na ordem de 2 a 3 mil colares
a tonelada e somente firma altamente especializada detem
esta tecnologia.

nosso ver, este problema que e mundial está
sendo analisado e com a tend gmcia que as firmas fabricantes
ou distribuidoras teriam que receber estes produtos
contaminantes e dar-lhes um destino final e logicamente
válido.

Quanto aos quesitos 2 e 3 são válidas as
respostas dadas por LIMPURB-G.

leiproj2-w



Folha de informação n° 	

do Processo n° 1997-0.264.648-0 em 26/01/98 (a)em 26/01/98 (a) 	

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PA
SECRETARIA DE SERVIÇOS E OBRA!

Folha... J6	 do proc. I

119 	 do 199.7.

1519;cionário 	

J.NeCteasn

INTERESSADO: Câmara Municipal de São Paulo

ASSUNTO: Solicitação de manifestação sobre o Projeto de Lei 118/97
consoante quesitos formulados pela Comissão de Política
Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente.

SSO - G 
Senhora Chefe de Gabinete Substituta

Cuida o presente de solicitação de informações que
faz a Sra. Presidente da Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio
Ambiente, Vereadora Aldaíza Sposati, acerca do Projeto de Lei n° 118/97 que
"Dispõe sobre a criação de depósitos para o recolhimento de bateriais usadas
de telefones celulares, e dá outras providências".

O expediente foi remetido a esta Pasta, sendo,
previamente, colhidas as manifestações de LIMPURB-AT (fls. 08) e SSO-AT
(fls. 10).

Inicialmente, no tocante ao aspecto jurídico,
entendemos que o referido Projeto de Lei está eivado de vício de iniciativa, à
vista do disposto no artigo 37, parágrafo 2°, inciso III da Lei Orgânica do
Município de São Paulo (versa sobre serviço público e matéria orçamentária).

Quanto aos quesitos propriamente ditos e, diante
dos esclarecimentos ofertados pelas Assessorias Técnicas de LIMPURB e
SSO, chega-se à conclusão que a solução ao problema de descarte das
baterias disposto pelo Projeto de Lei em epígrafe não se afigura mais
adequada, tendo em vista o grau altamente oluente que ocorre quando é.
concentrada uma  ran e quan  i a e de material, e o elevado custo para ser
neutralizado o teor de po uição (na ordem de dois a três mil dólares por
tonelada).

Ademais, a coleta especializada no Município de
São Paulo poderia estimular o descarte de baterias de consumidores que
moram em Municípios vizinhos, o que aumentaria ainda mais os custos e a
concentração de material poluente neste Município.



••

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAUL
SECRETARIA DE SERVIÇOS E OBRAS

do Processo n° 1997-0.264.648-0 em 26/01/98 (a)

Folha n• . 	 do proc.

N.. lie	 de 19 ?3 I

O Uncionário 	

Folha de informação n° 	 1

ZÇO4C10

Como salientado às fls. 10, o problema é mundial, e
a tendência é que as próprias firmas fabricantes ou distribuidoras desses
produtos sejam responsáveis  pela coleta e destino final, sendo certo, que, na
atualidade, o  implemento de tal atiVidRe—a—nWel municipa-1 se afigura inviável. 

São estas as considerações que nos cumpria
prestar.

À Vossa consideração.

26/01/98

ANT—ON'I0 MACÁRIO DE ALMEIDA FILHO
Chefe da Assessoria Jurídica - Substituto

SSO - AJ



11
Folha a'.	 IR	 do proc.

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAUL 1: N". fig	 de 19
SECRETARIA DE SERVIÇOS E OBRAS O %acionário  (k 

Folha de informação n° 	 - a 	
PLy

do Processo n° 1997-0.264.648-0 em 26/01/98 (a)) em 26/01/98 (a)  ,

4

0:

A P/MCRL/rds
(W) W118-97

INTERESSADO: Câmara Municipal de São Paulo

ASSUNTO: Solicitação de manifestação sobre o Projeto de Lei 118/97
consoante quesitos formulados pela Comissão de Política
Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente.

SGM-ATL	 (sispro 60.11.20.030)

• Senhora Assessora

Com as informações prestadas por LIMPURB, SSO-

AT e SSO-AJ, que endossamos, devolvemos o presente para adoção das

providências pertinentes.

26/01/98

• ibup
MARIA CRISTINA ROSSINI LOPES

Chefe de Gabinete Substituta
Secretaria de Serviços e Obras

PeL	 \Ç)11\
\°ag.

‘‘
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AO NOBRE VEREADOR 	 Gou/at--f	

,PARA RELATAR • e

Sala da Comi8ão c Pc,!;!:.:. t Ui tidna, Metropolitana

e Meio Ambiento.

•



FItia n	 do proc.

CÂMARA .MUNICIPAL DE SAO PAULd
—TAQUIGRAFIA—, ,

. •	 •

Dz:PARTAM.:J.TO DET AQUIGRAFIA-

DL 10	 •

COMISSIO DE POLITICA URBANA

METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE

Presidente:	 Senhor Vereador Aurelio Nomura

Membros	 :	 Senhores Vereadores

Domingos Dissei

Emilio Meneghini

Archibaldo Zancra

Aldaiza Sposati

Goulart

Mohamad Said Mourad

Audiência PUblica realizada no Salão Nobre Presidente João Brasil

Vita da Câmara Municipal de São Paulo em 06 de abril de 1998.

Solicitante:	 Senhor Vereador Aurelio Nomura

(Memo. 112. 20/98)

Secretária: Mariámalia de Vasconcelos

•	 '

CONT. APARTEORADORDATAFOLHA TAQUIGRAFORODÍZIO SESSO

,

VI-SA



Folha a'. 	 2,0	 do proc.
	 tib	 de 19? 7 

O çancionário	 4'5
CÂMARA MUNICIPAL DE SA0 PAU

— TAQUIGRAFIA—

FOLHA TAQUIGRAFO DATASESSÁO ORADOR CONT. APARTE

Carla Pol. Urbaná 06.0098

RODO

D-01

O SR.AURÉLIO NOMURA - fiaibSTdar início-aos ifossos-traimí--

clhos. Convido o nobre Vereador Gilson Barreto para fazer parte da Me-

sa. Por solicitaçao de V.Exa, iremos inverter a pauta, uma vez que o no

bre Vereador tem um compromisso ao meio-dia.

Iremos apreciar os projetos de sua autoria: PL 469/97, int

meira audiência pUblica, que dispõe sobre utilizaçao de material para

confecção de urnas funerárias. Peço ao Secretário que faça a leitura 4

sinopse.

0 s. - Trata-se do PL 469/97, de

autoria do nobre Vereador Gilson Barreto. O projeto dispOe sobre utili-

zação de material para confecção de urnas funerárias e dá outras provid

cias.

A justificativa do autor que em junho de 1977 o grupos

pectro Teatro de Irte, vinculado ao Departamento de Cultura do Conse-

lho Coordenador da Sociedade Amigos de Bairros', __	 do Estado

de São Paulo iniciou estudo sobre a preservação ambienta. urbana. Dent

ao Aspectro
as providencias solicitadas 	 teatro estava a dei que

-
houvesse uma legislaçao eficiente sobre os cemitérios pois esses locais

são responsáveis _ :pela proliferação de diversas formas de degradaçãio

do meio ambiente.



I 4 I DL

RODÍZIO TAQUIGRAFO DATAFOLHA SESSÃO ORADOR

O SR. AURÉLIO NOMURA - Peço ao nobre Vereador Amorim

para que, posteriormente, encaminhe a relação dos convidados que

achar por bem devam ser convidados, para que o debate seja o mais

amplo possível.

COM relação a(pLI_E/9$;)de autoria da Vereadora Ana

Martins, ',,,,-,,~meolsomumee

Folha W. 2 j	 do proc.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL N. 	  	 de 1997
-TAQUIGRAFIA-	 O iuncionário 	

CONT. APARTE

polourbana.alex 8 4 98 I

encias sobre esse assunto, também o projeto do Vereador Goulart.

O SR. AMOR1K - Sr. Presidente, peço para que também se-

ja convidada a Força Sindical, que tem um estudo sobre a questão

/



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL F °Iha n. ' 2"2"
	 do proc.

N	  q 
—TAQUIGRAFIA— N'.	 de 19

n .;uncionário	 (t""
RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA Leawoa___. ~mrre.P."-1-6

Dl] 1

e ra:87.r1,---lIe/°7- de autoria do Vereador Arselino Tatto, que ambos

11disp3em sobre descarte de bateria de celular, de aparelkos de te-

lefone celular, peço a essa Secretaria que faça a unifica.ção dês-

Marcia

...e...5._11515"-LraLE-122.22221-22125-11=las-acratamente, eis Tie
11

trata-se do mesmo assunto.

E aEora iniciamos ds discuesSes do PL 469/97, pril

rei ra audierôi a	 que disp	 „4-41	 -ee sobre	 e,

o PL 599/97, primeira audi$.n.cía, que modifica a muita da tabela

da ' e$ n° 10.3 1 5, de 30/ 04/97. .r.e sa Ie .' trata de ativids.,-

A e e de e"- e	 d4en-e4e-, do e residues s-1-'dce

crcduzidos no —	 14-r-^P

reas	 o-	 Vereador Celso Cardoso._	 ••••

e ee	 e ----

06.4.98

;n;-:

dizem	 ,snnrespei to 	deposi uos para " ...aterias usadas de te--

iefcnec	 .1
^'-! '"-"P' "1 0' questionemo s eP nlrU'r gostariae  de se mani

fee, t ,,,, a	 m.- a	 lavra, nobre

O SR.
f?, - Sr. "7-r 4 dente, eu

seu autor dc prcjeto'(426/95, 1dice e -‘"nre a obrigatoriedade
II É

d e reefti:nento de	 baterias e ces nEiéneres, quando descar



FOLHARODÍZIO

2Dl / Marcia Aud.PLiblica 06.4.98

DATA CONT. APARTETAQUIGRAFO ORADORSESSÃO

_

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL

-TAQUIGRAFIA-

Folhado proc.

N . . 	 aS	 de 19q1 

O íuncionário 	

regadas. O projeto prevê que "os comerciantes de pinas pequenas,

baterias alcalinas e congeneres, ficam, a partir da vigência des-1

•ta lei, obrigadas a aceitar como depositarios esses produtos auarj

de já descarregados, para seu posterior recàlhimento por seus fa-

bricantes e revendedores."

Esse 1,	 •roje.o foi rara 12enario passou em todas 25

,,A,• J-	 1c4 n n.S. er-reN,projeto dee c Sr. Prefeito

r
'"'	 1%-
aulo. O veto esta ai, estou, 4--,1ar._

do para que seja d=ubadc. Quero 	 tp,-berr. que no Senado

foi apresentado um projeto identeo, que j 4 foi aprovado no Sena-

para n	 ndo e	 do rP oolhir'en.o dessa'

1, 4- 	'que rn ""nr^1.--r-P-4-n—	 'Pn-_

b_ricantes tPrian	 reemboar um va l o ,- de 105• do val o ,-. Entc

esta e d i - n	 n Nfln Federal. E eu gostaria de anexar o

vet.??. e o projeto de lei aprovado ror esta Casa para ser anexado

a esses dois projetos doo nnbres Vereadcres na Martins

no Tatto, pois acho que sao projetos de importanc'a rara a Cidade

de S;ci Paulo. Cbrigaf'o.



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL
—TAQUIGRAFIA—

Rooízio FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

Folha n'. 9,..(1	 do proc.
itg	 de 19  q 7- 

O funcionário 	 cp-

Dll 3 Marcia ,Aud.Pjblica 06.4.98

o

O SR. AURÉLIO NOMURA - Acolho a juntada do pre-

sente projeto de lei aos autos, e peço à Assessoria que_fasa umsí

avaliação ccnjunta pertinente a esse prolelto.

Dando seIttencia, o PL 599/97, a primeira audienci

palica, que modifica a multa da tabela anexa à lei 10.315, de

(-1 , 30/04/97, de witoria do nobre Vereador Celso Cai'

gostaria de se -0-ei4"ec4---,-.? (Pausa)

oso. Alguém

Iniciamos agora a segunda etapa, que diz respeito

aos projetos de lei que modificam o C g digo de Obras. Faremos uma

inverso de pauta, tendo em vista que a manifestaçao pertinente

ao projeto de min?.-.a autoria, as pessoas que quiserem se manifes-

tar possuem compromissos, necessitando sair com uma certa unren-

cia. É. o :EL 502/37, primeira audiencia 	 que disp3e sobre

a inclusão de obras de arte ,em edi_ic,--.çoes com área oonsuru_

da a partir de deis mil metros, de minha autoria.

Gostaria de convidar a Sra. :_ntonieta l Presidente

do Sinapesp.

•-n

A SRA. ANTONIETA - Sou artista pl eo tica, scu Pre

oiden-, Q	 rirs nrr'.içtn e" "c"gg—tnr, n S-!,-algecp-(?)-Unesc
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RODÍZIO TAQUIGRAFO SESSÃO I"ORA170R"T."'' 1	 CONT.-APARTE ""'"FOLHA DATA

Marcia 06.4.98

4

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL
—TAQUIG .RAF1A-

Folha n• .	 .  do proc.

qe. 	 /15 	de 19  97'- 

0 íuncionário 	O íuncionário

0 que 4 o sindicato? O Sindicato dos Artistas Plásticos do Estado

de São Paulo é uma entidade sem fins lucrativos, com sede na Rua

Coração da Europa,1470, São Paulo, Capital. É constituído para

fins de estudo, defesa, coordenação e proteção dos . interesses

econômicos,profissionais ou não, do artista plástico, e represen-

tamos os interesses individuais ou coletivos perante qualquer

Pessoa Física e Jurídica, inclusive autoridades de OrEãos

cos. NOs somos também do Comitê Nacional Brasileiro daAEAPI (?),

que uma associação internacional do artista plástico, com sede

na Unesco, de que fazem parte oitenta e dois países.

NcSs estamos também com representação da Aratri (?)

em nome da artista plástica Saráh Goldmann Bells, que vem também ,

•

•
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• tos, porem, gostaria de convidar o vice-Presidente do CREA.: ,"para' 	tomai'
•- •

dasento à Mesa,. Dr.Celio Pimento.

Tem a palavra o nobre Vereador Milton Leite.

O SR. MILTON LEITE — Si'. Presidente Aurelio Nomu -

rm, senhoras e senhores presentes, o objetivo principal desse proje-

to e proibir a movimentação de corte aterro e dá outras providencias

no ziatanacit munic/pio de São Paulo.

Todos sabemos que o Indice pluviomerttrico é eleva-

dIssimo na cidade de São Paulo. Por conta disso, o transporte indisci-

plinado, corte e aterro indisciplinados na cidade de São Paulo, mesmo

obedecendo à atual legislação, têm causado um grande dand à população

de São Paulo.

O solo de Bao Paulo e composto, basicamente, de

um siltt (11P Mie asso pouco argiloso, ou seja, de pouca consistância,

h./ C•4;
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su3ta
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medtca

110D-k10 irOtXA f TAQUIGRAFO .7.

1/11N I .0 I 	1)".

DATA ~4TIVA45-

a. '	 ""•	 •	 , •

".'saci e assa? $o de um :pohto? e todo um
_ 

- •	 r	 •-•	 .	 . •	 ":^2
„.

',.....- tiromettdo com assa nova . vi.sao ,dez. glog iedáde-;'Para c,4;":r.;	 ǹ j4":. • .9
••••	 •

•

-são venha a acontecer de fato.

c	 - -
O SR AURELIO NOMURA 	 - Agradeço

-	 '
•,-••	

-

a InanLfestaçao, acre-

• •	 j,	 „

'

dito que o 311MKNEXXAMX assessor do Vereador Goulart vai se esmerar;

de tato, com substitutivo e com parecer e, sem dúvida alguma vamos,

levar o projeto como uma das prioridades da Comissão. Agradeço a

filifla manifestação de vocés, Vamos passar agora à anãlise de dois proje-

tos que houvemos por bem unificar, o PL 100/97 em segunda audiencia

pública que dispõe sobre o biscate de baterias usadas deAelefones

--
celulares, da Vereadora Ana Martins. E tambem o PAV118/97, em segeunda

audiencia publica que dispõe sobre a criaçao de depositos de recolhi-

mento de baterias usadas de telefones usados do Vereador Argelino

tatto. Franqueio a palatra. Apenas um minuto. Gostaria de dar uma

informação que recebemos do Executivo dizendo que devido ao pequeno

numero de baterias descartaveis o problema ainda no e significativo

pela sua diluição no meio da enorme quantidade de lixo comum, mas

que ficairá mais sério e se for feita uma reunião das baterias em

um unico local levando-se assim a maior coneentração desses poluentes.
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beth com. pol. urb.	 18.6.963

Folha n ° . 	  ...... do proc. \I
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
—TAQUIGRAFIA—

Tem a apa/vra o nobre Vereadora Aldalza Sposati.

A SRA ALDAIZA SPOSATI	 Certamente esse não

um parecer homeopãtico. Mas o que queria ponderar, estive examinando

as duas proposituras e hã uma terceira, no mesmo caminho que é o pro-

jeto de lei 426/95 do Vereador Gilson )(Barreto. A pergunta e: o que

fazer em relação is baterias e o que ã papel do Poder Público, da

iniciativa privada e ainda o que o papel do cidadão. O projeto de

lei do Vereador Gilson Barreto, KMEDCX parece que corretamente coloca

a obrigação de dar uma reciclagem is baterias do prOprio produtor,

do fabricante. Na verdade o ponto de venda da bateria deve ter um

podto de recolhimento da bateria usada e que depois, esse fabricante,

, 	  55%1-
•11e,e recie,la'1,0 ,responáabilidaqq . dele. Claro, fiscalizada peloN . -...x' ., ,-..s'	 •	 .	 .	 .	 .	 ..	 . A	 .	 -	 .	 -
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da lei vai depender de um grau de consciéncia do cidadão, esse mesmo

que atira o lixo da janela do carro, do ônibus, etc. Vejo que na ver-

dade podemos cair em uma inoquidade com a proposta. ENtão, fica o

Poder Pablico proibido de recolher bateria celular descartada como

lixo comum. Bom; muito bem, até porque não é ligo comum. 8 o Poder

Executivo é mim= obrigado a criar um serviço voltado à coleta de

lto especial constituído pela celtular, là vai acrescer as licitações

do lixo, aumentar, tem uma especial, para gastar mais dinheiro e não

ser efetivado, colocando KMKAKA containers. Realmente fi um absurdo

colocar container para bateria de celular. Não sei se hé alguém da

Vereadora mas eu achei que a efetivação dessa proposta é complexa.

O projeto do Vereador Ar gelino Tatto vai por uma medida intermesliéria

,	 .	 .
...que'diza"tica o poder Publico obrigado a criar locais para deposito9
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•

selino Tatto coloca a responsabilidade para o poder Público do descar-

te. Então, não sei. Acho que a proposta, talvez, penso, do Vereador

Gilson Barreto deveria ser juntada a essas duas e se ponderar pois

acho que cabe ao Poder pilblico uma fiscalização mas não o Poder Público

se onerar de fazer uma recolha especial, de uma coisa que é produção

primária. Claro, cabe sim e nenhuma das propostas colocou, ao Poder

Público uma campanha de alerta, uma fqnção educativa em relação ao
	 ‘•	 I m2.

público e saber dos danos que causam fi sabem onde deixar. Isso é outra

coisa. Agora, realmente não acho que deva ser íkt4ibulda essa competin-:

cia do descarte de coisa que é da produção privada! retirar uma

responsabilidade do privado. Quero colocar isso para apreciação.

•
•
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começo da implantação da Banda B em são Paulo com interesse de isM

estar disponibilizando o que rege *KdXX esse projeto de lei 118/97

e esta colocando a disposição, nos estabelecimentos, recipientes para

colocação das baterias usadas. O que ocorre 'que a BCP não teria

o que fazer com as mesmas, ou seja, nao teria onde estar descarregando

as baterias. Eu concordo com a Vereadora quando alai diz que depende

da iniciativa privada mas a reciclagem, mas discordo no sentido de

que a BCP não é a fabricante, 	 a que comercializa.*0 baterias, f

a mesma situação do lixo, quando a Vereadora usou a sitação do lixo.

i
Não seria do Poder Público se onerar para s'o *recolhimento das baterias

mas e também o lixo produzido pof~X empresas privadas, ou seja,

Y''	 1	 '	 .	 ,

	

.	 .

_
sabilizando pelos fabricantes dessa. bategeles Mesmo que estivesse:....,0.-...:,.:.;,.. • .. .•--%I. ‘,...4,, •

	

,	 -,...,-4.,.,*

•disponibilizando locais para isso estiaria entãO se onerando, além .
,

do trandporte para um local publico como previ o PL118/97, geria, -
vAer .rkk	 • •	 .	 ,	 A	 -	 ,
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. a onéragae : dalf8CktiiiieÃ.Üttc' io .pleteei;te-iieposta hoje a colocar isso
;	 •	 •

-2	
.	 _	 .	 •	 •

- -	 ;	 -'	 "	 :,-•n-.,,	 ,	 .. - ,	 ,,... , .	 .
"1	 1 "•-,,	 1	 > f=. -, .	 .

: 'de ,¡ alguaç-terope ;epotá:lor:i.existe., Igg'sr pOjet0 ,,,,Inne.1:*Iet:-.1ede,re, ._,.,,pare.:',113eék,fi;4,,..,?.:s.,- -h 	:,,--,.	 .....,..,,,..-.,	 ..•,.:„,„*,,,l..,,I,;„,-,-; '.,-:4...,-.),,;„:_? -, -,.. •', ..' ..:,;:.. '''.V!.•‘;' '5-4, n••;",.",ty';''St.: ,I,';..4'i.‹.'‘'.;;':i.. ..'. r. \ ••‘ 	 .•:	 ......14,-,'' - : ' • . 	 -: *. •... '''..	 `;;,;t':.',.4.''‘:"; •;??, ...."- ':' 	 ' '	 •	 . ''• '	 '-'•-• •,''• • ',1' ?'à'' -",1.- 	 • -	 •'"	 •	 .. ,.....	 ',•.',' •Ái	 .. • '. "' .	 ..	 , .
. 7

„ 	 .. , 
L4.?	 ...	 ,• "1..."-	 .'.	 .•	 ,?.ss- • . s. -	 . • -,..	 .

''	 :,,N,..,' .5..--" , • - _,(,. ,,* "-;,.-..-.---,., ,,.., :- ,,-,...-- A"' .:•-•4', `1",•'''.....-"rt 	'' -,.•':' *-3•'.- '''''èr-.J:..- r", ' ':,	 i,,,-*---..k. e••• ',',.•-•.-. -•''.11:..e -, .:' 	 '• •.:-.::: '1, * ' ,':	 .'

	

- •	 ,-.	 .	 . .c5-••;	 -4--jit4- .-- -'4.. . .-- -. I 	 .sii z.....t..,,,Sk' .. 2",• •....,.. ..(,:e- 	 'f '	 ' ', '	 •	 "o ••	 • ....' ',X • .f.,,à	 '' .	 ' ->"'‘,..'
' 4' -,", .-',:,¡•,:,,,,,-.,, À..í. ;,, -; :- , , . ...' ';. 1 ..: .,.. '* ..,. '5 • , áf ,,sis.:.,,,5,1',,.. z:;,,, 	Y:.74:1"-;(;::.:,,	 1. ..i.,:o.':' ,-J,,',,.o.r.,,,9,.t.s.....-,,-.. 	 ,.. .	 , -..,.	 .	 --,.r.'. •	 -• ..• .,.‘ • :"4-;.. , 	 „.'",t o. i'r	 , -* 'ii*,.•,ike,,,
lojas, mas aão sabe	 essas

• '•	 • •••	 •J‘j.: •o z• .* --...,. .-- 3. o	 :_	 ,,Y	 "47','siue,14azei':'è,-,,;depoS,kileOUI,.,.,batetlealp..1,..?-.:.,- ,,,"-Ni..,,,,,i,..,,z;.,,,,,,,.,)•,,,
':..W.-e,:v--..., - _	 -,',....z..-	 ,:-. ,-.....°-"45—.',.	 - - k..1-1 -.,.0::::':'...A.N.,: ;4 	 'Y ''.•	 "* .. , -	

.• .,	 ,	 4' .4

	

.	 ,..

a BCP esta na mesma figura de vender asbaterias. O não esti se'respon..."
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A SRA ALDAIZA SPOSATI 	 - Eu apresento apenas uma

questão: não sei se o projeto do Vereador, o 118/97, do Vereador Ar-

selino Tatto faz essa distinção entre o estabelecimento qu*omerciali-

za, a1is, si; se refere ao que comercializa e o projeto de lei do

Vereador Gilson Barreto que diz que o que comercializa deve ter o

local prOprio para a recolha. O fabricante é quem deve recolher desses

pontos e ter um processo de reciclagem até porque ao dominar a decno-

logia do pro4uto pode, realmente redestinar, ou ter alguma proposta

para o mesmo. Então, concordo consigo de que isso não deva ser um

&nus do que comercializa mas deve ser do que produz. Por isso disse

que embora não esteja aqui em audiencia sido colocado os dados do

Vereador Gilson Barreto, mas estava anexado, feito pela comissad para

srulliiseaereUe essa idéia da lei conter responsabilidades

; is
•

'	 f."1:1j:felds8. ,dqUelecOmercializa e . daquele que produz í interez-.
.< •	 .	 •	 •
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Vamos ter as pilhas pelo Poder publico, ai vao querer as contratadas

atum carro especial para carregar a pilha, o salãrio-insalubridade,

-
cresce aqui, cresce o valor da liditaçao e fica um ônus daqueles.

Na ~IR verdade a recolha e a destinação final deveria ter o envolvi-

mento da empresa produtora, que e o que esta no projeto do Vereador

Gilson Barreto. essa a ponderação que faço aqui.

O SR AURELIO NOMURA - A Ericsson faz referincia

a Associação de REciclagem de Baterias Recarregaveis. Ela fala que

-9--.caso de se comprar uma nova bateria ela solicita um contato com

,essa associação que vai se encarregar de recolher a bateria ou infor-

mar sobre os pontos de recolhimento, Infelizmente essa associação,

que convidamos, não pado comparecer hoje.
'
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- São dados apart's fora do microfone.
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FOLHA 1 TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
-TAGUIGRAFIA-*E*

1 RODIZIO CONT. APARTE

•

•

temos fabricantes aqui, no caso das baterias não temos. Mas, primeiro,

essa questão de onerar o poder publico jã temos a coleta seletiva.

No projeto do Goulart prevemos coleta seletiva para pilhas e depois,

por media de peso serem destinadas aos fabricantes e eles teriam um

prazo para retirarem isso dos depãpitos, nossos aterros, aonde for

destinado o lixo industrion e se não o fizer o poder público poderá

faze-lo, entregar lá, cobrando o frete. Uma outra coisa é que se o

fabrigante retirar de lá não pode contaminar o meio-ambiente com aqui-

lo. Se for flagrado tirando do aterro e colocando em outro local sobre

uma pena brutal, uma multa violente. obrigado a tratar dessa questão.

o resíduo é responsabilidade dele. No caso das baterias que são de

fabricação estrangeira poderlomos levar em conta a questão dos elffiNXXX

--Combustivels. óleo lubrificante que é um recurso perecível, por exemplo,
.	 -	 .

L'',i'ffl.Wc-	 .

"	 •	 .	 .
-.,:í'fiçemos .-um.projeto sem imaginar a extenso dele, e tambem, V.Exa._

.	 .	 ,
re atora . e -depois de conversa o sindicato dos refinadoree se apresen- .

•
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RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR
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Sr-
O SR ALTAIR

•

•

• ,"

Folha n°. 313 	 do proc. t

W. 	

O çuncionário

	 do"?

CONT. APARTE

•

eu tenho de fazer isso al!

O SR AURELIO NOMURA	 - Seria interessante reunirmos

esses quatro projetos, pertinentes à mataria, incluindo a pilha (ri-

sos) e buscarmos uma solução. No caso da bateria de celular teremos

outro pett problema pois me parece que não existe um fabricante brasi

TAeiro, existem revendedores e representantes. Poderemos marcar outra

audiencia tentando solicitar a presença dos representantes dessas

empresas.

Gostaria de passar a palavra Ao Sr. Altair que é assessor

da Vereadora Ana Martins, uma das autoras dos projetos.

4

•n••

- Boa noite. Pela discus-

sao que foi f	 se parece que tanto o projeto do Vereador Arse-

Uno 	 o da Vereadora Ana Martins - * * justifico a amainei& da
. t. .! •
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do proc.
Folha n°..3
rsi o . .	 ny	 . do 1i) ?

0 ri uncionário 	

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
—TAQUIGRAFIA—

composição de redação. O gabinete esta aberto para negociação em torno

do projeto. Infelizmente, a tecnologia, na medida em que vem criando

facilidades cria PENNEXproblemas, também. O caso de bateria de celular

e PNXNXX problema que, se por enquanto o Executivo afirma não ser

de grande monta, com certeza passará a ser em função da expanção da

telefonia celular. sO lembrando que as baterias, do meu, por exemplo,

estrangeiro, internacional. Então ficaria complicado temmos essa

;árticulaçao com relação aos fsbricantee.Terlamós de fazer uma pesquisa

de mercado. É fundamental lembrarmos que essas

elementos químicos altamente tUicos. O grande

Paterlas ()ontem cénco

ponto dos projetos

e exatamente levantar a discussão e se chegar-a um ponto em comum.

• •

i e

O SR AURELION NOMURA Obrigado.Eitivetre nõs

s •

representante da TELESP celular, Sr. 0¥valdo Parra que fará. poste-., -.-------.-----.---------':
.‘.

___
L	 .:".."'

4	 1.	 .n

riormente*l a manifOtação : por escrito. , Gostatiw¡de anunciar a presença

Wjt doe representantes da Np Telecomunlcaçoe64 Telesp Celular, lowbçarrx-
>	 ¥	 •

t41, . ‘ .	 -	 ,,, - • ...	 4x,

w	 ..	 r
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
—TAQUIGRAFIA-

RODIZIO

1312

pena de a Câmara Municipal tomar medidas emergenciais que, sem dúvida

afetarão os dois sistemas. ENtão, acredito que no segundo semestre

estaremos realizando a terceira audiencia p   blica sobre a qual peço

a fineza do comparecimento das duas impgxx empresas uma vez que estarã

sujeito a esse processo correr à revelia e, pçsteriormente, sem qual-

queru condições de se manifestar.

- São dados apartes fora do microfone.

e
O AR AURELIO NOMURA - -Foram emitidos por duas vezes,

quando realizamos duas audiãncias públicas aqui e foi enviado ECP

e também Telesp. O Roberto a quem pediria que vocãs entrassem em

contato, para ver se o endereçamento esta correto ou não • Seria inte-

ressante . a participação.

Passo a palavra ao vice-Presidente do CRU.

Por ocasião das

'Aluas'audiencias a.que,0 Vereador se referiu-estivemos presentes e' -.---4,• .

$_	 .
4 f	 ..

H eti disse que	 fria não mpientfester"Aiobre o assuntó pois desejave'*
• .	 .

__	 ••	 -,...	 •	 .	 ...--.--.	 --,	 ;-,:..;::	 .-- ,
.1,-..._,;.-YVIJ.;..,,-,

:-. a presente dos representanieeÃebsais empresas pois ha questão p, sple:-.4..._

O sR
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SESSÃO DATAFOLHA TAQUIGRAFO ORADOR CONT. APARTE

O SR AURELIO NOMURA - Agaadeço a presença

sabilidade civil, criminal e disciplinar dos engenheiros construtores,

.	 ••
s.	 •

um seminlrio realizado na OAB no dia 30 de março de 1998 :quii.esta,

.;

• .4.4	 ^;
4

• *-	 •	 -0,

•

, .

.	 , :	 •

.	 •

",4:•¡;.+e,

.	 4;1'

RODiZIO

R13

Folha W.	 9 	 do pm

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL l‘r. 	 lis	 do)??
—TAQUIGRAFIA—	 O quncionário 	

interessa particularmente ao conselho, no caso do municipio de São

-
Paulo que e o projeto de instalaçao dessas antenas nos bairros que

são preservados ou estão em processo de rpeservação do interesse cul-

tural. Isso e particularmente interessante e como o convite esta sendo

reafirmado estou pedindo que eles tambem levantem esse ponto de vista

k nas suas empresas para que venham prontos para discutir o assunto

pois eu levantarei a questão, certamente. Trata-se, parece :me, funda-

mental, a questão fisica que as antenas representam nesses bairros

que estão preservados ou em processo de preservação em São Paulo.

do vice-Presidente, hoje parceiro da comissão. Antes de encerrarmos

gostaria de comunicar que recebemos um i vídeo, o painel sobre reapon-

dispoSição de todos os Srs. O presidente da OAB esta disposto a

participar quando estivermos discutindo 'o assunto da auttluaçio do

1.	 • -
—

abdigo de Obras do Município exatftmente e prir

ISN' 'a, g , , • r	 •
-

da.responsabilidade..0brigado a 'tcidOIG

'

nte e principalmente no capitulo
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 DEFEhIDO,

	

A.	
12 AGO 1998	 *

	

.	 Pic":.:0éN1E
....~~0~~~rareamer

- REIS
13-1745/1998

REQUERIMENTO

Requeiro, nos termos regimentais, o apensamento do Projeto
0118/97, de minha autoria, que 'Dispõe sobre a criação de depósitos para o recolhimento

,seie de baterias usadas de telefones celulares, e dá outras providências", ao Projeto de Lei n°
100/97 de autoria da vereadora Ana Martins, que 'Dispõe sobre o descarte de baterias
usadas de telefones celulares", uma vez que ambos são similares.

Sala das Sessões,

Atselino Tfitto
Vereador - PT

t.
SEÇÃO DE REVISÃO

* 12 AGO 1993 *
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